
Por Rafael Demark 
 
Boa noite pessoas maravilhosas da minha amada ETESP... 

Muitas coisas estão acontecendo no mundo e no nosso país nos paradigmas da política e 
bem-estar social, mas estamos deixando um problema que está em baixo de nossos nariz 
passar por desapercebido. 

Não é novidade a ninguém que desde o mês de junho os portões que dão acesso ao campus 
fatec/etesp pela praça Coronel Fernando Prestes se encontram abertos apenas a funcionários 
do Centro Paula Souza, e isso desencadeia várias problemáticas na vida de um aluno 
etespiano. 

Esse portão é mais do que uma singela entrada, e sim parte integral da vida estudantil de 
grande maioria dos alunos. Além da carga história (como por exemplo os saudosos atos do 
SARESP), esse portão é fundamental na questão logística. Vamos exemplificar duas de suas 
inúmeras vantagens: 

1- Esse portão é a passagem mais próxima à rua Três Rios, onde se encontra vários 
estabelecimentos. Além do famigerado "Bolachão", essa região do Bom Retiro contém vários 
restaurantes (que servem de alimentação dos alunos que tem técnico ou algo similar a tarde), 
gráficas (para aquele trabalho que você esqueceu de imprimir e você tem apenas 20 minutos 
do intervalo) e pontos de ônibus. 

2- Se você não está no terceiro ano e AINDA não estuda no Hipolyto, nunca sentiu a 
experiência de estar atrasado mas ter o consolo de pensar que seu prédio fica muito mais 
próximo ao metrô que os outros (fato que você espera ansiosamente desde o dia em que 
entrou na ETESP) e conseguir correr a tempo de pegar aquela aula da X. Agora, isso não é 
mais realidade. 

Com lágrimas nos olhos e uma imensa dor no peito que escrevo esse texto, e peço 
encarecidamente a todos que se mobilizem para conseguirmos concretizar essa pequena 
retomada de um direito que é nosso! 

Estou pensando em criar uma pequena comissão para falarmos com o Nivaldo (que será inútil) 
e depois tentar conversar com alguém do CPS. Caso contrário, pensaremos em alguma coisa 
mais "etespiana" para que a administração não esqueça do poder que os alunos dessa escola 
tem. Quem se interessar pelo projeto, manifeste-se! 

 


